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Machado de Assis 
tinha grande 

admiração por José de 
Alencar. Eles 

chegaram a conviver, 
no Rio de Janeiro, 

embora Alencar fosse 
bem mais velho. Uma 

frase do autor de 
" I racema" era muito 

apreciada por 
Machado: "A língua é 

instrumento do 
espírito". Quando 
todos acreditarem 
nisso, sem dúvida, 

teremos progredido. 

rl ~ líl1aUa 
'-" o ARNALDO NISKIER 

TRAGÉDIA PÚBLI CA 
"A falta de méd icos nos hospitais pú­

blicos é tão grande ao ponto de pesso­
as fi carem esperando mais de 12 horas 
para serem atendidas." 

Enquanto não se resolve o prob le­
ma da saúde, vamos resolver a co rre­
ção na escrita. 

Não use "ao ponto de" e sim a pon­
to de, que é uma locução prepositiva . 

GAN HO OU GAN HADO? 
"Antônia havia ganhado um ca rro na 

Raspadinha, mas perdeu o bilhete". 
Q ue azar! Só acertou no verbo ganhar. 

Com os verbos ter e haver você pode 
usar as formas ganhado ou ganho, pois 
ambas estão corretas. 

O verbo ganhar é abundante, isto é, 
no modo infinitivo tem do is particíp ios. 

DEF ESA ING LÓRIA 
"O advogado defendeu o réu com 

grande espontaniedade, mas ele fo i con­
denado." 

Não foi tão espontâneo ass im. A pa­
lavra "espontaniedade" não existe. O 
correto é 

O bserve : Há vá rios adjetivos termi­
nados em neo (espontâneo, contempo­
râneo, etc. ). 

Na fo rmação dos substantivos deri­
vados desses adjetivos, ca i a vogal o e 
se junta o sufixo - idade, formando o 
d itongo - ei. 

Exe m plos : 
espontâneo - espontaneidade 
contemporâneo - contempo raneidade 

CUR IOSIDADE 
G regó ri o de Ma tos fo i o p rimeiro 

grande poe ta b ras il eiro . Nasce u em 
1633, em Sa lvador, na Bahia. Seus poe­
m as denunciam a ganância e a bu sca 
do p rner pelos poderosos. Po r isso, 
ganhou o apelido de Boca do Infe rno. 

CASTI GO 
"Os lllaus políti cos deveriam ter seus 

lll andatos caçados." 
Ass illl se ri a cas tigo dobrado : 
caçar é perseguir a ti ro; 
cassar é fazer cessa r os di reitos polí­

ti cos ou de cidadão. 
Frase correta: Os maus políti cos de­

verialll ter seus manda tos c lssados . 

..... iJ$f.i:;ltt.iítf.*t·t.'I!§liile)iJ*~ 
1. Antônio Ca rlos ele Jesus e Souza Exemplo : Iremos ao cinema ,1s 18 1. 

- (Maracanã - Rio) 
G rafemas são as letras, sílllbolos gr,1-

ficos que formam as palavras, que cons­
ti tuelll a base da língua escrit a. 

2. Marina D. da C. Sotero - (Maga­
I hães Bastos - Rio) 

Você es tá ce rta. O sujeito ocul to é 
ho j e c ham ado de illl p l íc it o na 
des i nênc i .l ve rba l, po r di ve rsos 
gramiÍ ti cos. Ac ho es ta, inclusive, Ulll a 
nOlllenclatura mais adequada - o pro­
nome niío ,lparece n,l frase, 1ll,1S es t,í 
implícito. 

(sujeito nós - implícito na desinênciil 
ve rbal). 

3. Selma de A. A. Ma tozo - Fribu rgo 

- RJ ) 
A diferença entre as locuções ,Iclver­

biais e as preposit ivas é que es t.1S se m­
pre term inam com um,l prepos iç;i o e 
aquela, começ am n.l m aio ri .1 das ve­
zes com uma preposiç.l o. 

Exemplos: j to,l/ às cl ar.l s/ de 
repente, etc. - locuções adve rb iais; 

aci m,l de/ .l lém de/ .1 p.l r de, etc. -
locuções prepositi vas. 
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Taguatinga é prosa e verso. 
, , 

E música e arte. E cultura em 

forma de cidade. 

Nesta ediçcio, a revista DF 

Letras homenageia a produçcio 

artística de Taguatinga e todos 

os seus representantes, contando 

um pouco da trajetória dos 

membros da Academia 

Taguatinguense de Letras, da 

contadora de histórias Carleuza 

Farias, do mecenas Justo 

Magalluies e da artista plástica 

Beverly Carpaneda. 

Beln-vindos ao Inundo lúdico de Taguatinga! 



Era uma vez . ••• 
... Um a professora de artes 

p lás ti cas c hamada Carl euza 

Fari as . U ma mulh er forte e 

vibrante, que sonhava com um 

mund o m elh o r, repl e to de 

p oes ias, músi cas e hi stór ias . 

Ca rl euza desejava con tar as 

lendas e as trad ições de se u 

povo para todas as pessoas que 

c ru zasse m se u ca minh o . O 

so nh o se tr ansform o u em 

determina ção e realidade - a 

custo de mu ito traba lho. 

A s:ri:n com eça a S3.ga da 
proreffiJ:dnha contadola de 
h:Etóllis, de 36 anos_ Há 14 
anos, eh =l!eu ÍlveS:it:" no 
''pa5S3.t:em pou prediEtn e 
profEI::bnaJizDu re _ "F.iz do m eu 
hobby um a profi ss ão sé ri a, 

apr o fund ad a em p es qui sas, 

expl o rand o a c ri ati v idad e, a 

obse rvaçào, a pe rce p ção, i1 

habilid ade na improv isação 

dessa mágica arte", des taca ela. 

O trabalho é feito em escolas 

e shoppliJgs do Di strito Federal. 

Nos Líltim os meses, Ca rl euza 

Fari as também pode se r vista 

em ap resentações do projeto 

Através dos contos 
de fadas, das lendas, 
dos escritores atuais, 

Car/euza Farias 
conta a história do 

nosso povo 

Arte p or toda a parte, do govern o do Distrit o Fede ral. 

"Conto minhas histórias onde me convidarem", garante. 

"Trazer de volta o encantam ento que existe em co nt.lr 

hi stóri as é o que mais me emociona". 

A pro fi ss ional avali a seu ofício co mo um resga te do 

lú cl i co e do im agin iÍ ri o, elem entos t,lo esq uec idos e' 

tr ocados p e los jogos eletró ni cos de um mun do 

ex tremamente individuali sta. "Ao contar histórias tem-se 

a oportunidade de experim entar emoções, des pert ar o 

prazer de escutar o ou tro e de es tar em convivência com 

o grupo, o que constitui um precioso instrum ento parJ o 

relacionamento", pondera a professora. 

Os benefícios que a cont .lClo ra recebe ao exercit ,l r SU,l 

i1rte também s;lo rep,l ssad os ,10 pLíhli co, princip,llmen tC' 

,1s cr i,lnças . "A través dos co ntos de f.1 d,l S, d,lS lend.!s, 

dos escritores atu,li s, podemos mos trar ,1 histó ri,l do nosso 

povo. r:' impresc indíve l qu e' poss,l nlOs cI.H ,15 nOSS,lS 

cri ,lnç,l s rn omentos de cont,lt o com históri ,l s f.l sci rl.! n tes, 

e' t,l o ,lConche'g,lnte's e' n1 ocion,1 Irnent e, p,l r,l n,lo perderem 

o fi o d,l Hi stóri ,l ", erlCerr,l C lfleuz,l F,lfi ,l S. 

A ~rtista plástica 
Madeira, pedras, cimento, ferro e pregos. Elementos 

qu e ga nh ,l lll tec id o, p ap e l e tint a. M esc lados , se 

translllutalll. Forrn,lm uma obra de arte, uma composição­

ins talação da arti sta plás ti ca Beverl y Carpan eda, 54 anos. 

O amor pela arte a acompanha desde cr iança, mas a 

profissionJlizaç,lo chego l r há 25 an os . Desde ent,lo, ela 

se ded ica à pintura: óleo sobre tela. Mas Beverl y tem-se 

aventu rado por out ras técnic.l s. Ho je inves te no trabalho 

com ped r,ls prec iosas f' semi -p rec ios,l S. Ela cri a novas 

co res e tex tur ,lS sob re ,lm e ti stas, ,i g,lta s, pedras d e 

Pi renó po l is (as m ,l is [l rese nt es e rn se u tr ,lb,llh o ) e 

es mer,l ldas. 
A renov,lç,lO de SU,l Mt e c ham o u ,1 ,1t enç ii o d e 

rep resent ,lntes de órg ,10s interna cion,li s residentes em 

Br,lsrli ,l. "A emba ixatri z ela Fr,lI1ç,1 foi ,1 Pirenópolis e viu 

meu tr,lb,l lho com ped r,l s IlLrrn ,l das p,lredes d,l Pous,l d,l 

elos Pi rerlPus. Ficou ,lp,li xon,l d,l. Disse que nun C,l viu ,ligo 

se melh,lnte e t,lo belo em todo o mundo", comenta ,1 

arti st,l , orgulhos,l. 

O epi sód io lhe rendeu ,1lgun s co nvi tes Expós seus 

[l ,l inéis n,l Ali ,lIl ç,l Fr,lI1 cC's,1, n,l Emb,li x.lCl,l d,l Bélgi c.l e 

no I-lo tei ,-"; ,lCion,ll. "Fiquei muit o fe li z com C'sses con\' i te s. 

É [l e' n,l quC' o ,l[lo io se j,l prin cip,llrll e' ntC' int C' rn ,l cion,l l, 

1l0rquC' ~ .l ilHl,l muito [louco o ,1[lo io loc.l l", 1,1Il lE'nt,1 . 
......~:'Ir"l:'':I''"'I''rr., 



Mas isso pode mud ar 

m uito em b reve. Em 

co memoração aos 500 anos 
do Bras il , Beverly Carpaneda 

dese nvo lveu o proj e to 

Caravelas. Ela pretencle criar 

u m pai n el d e 240m ' em 

Taguatin ga. " Es tou em neg­

ociação co m a admini s­
tração regional. Ou ele va i 

f i car n o m u ro da Esco la 

Classe 23 (na Praça do DI ) 

o u n o Tea t ro da Praça 

(T agu at in ga C ent ro)", co­

m enta a art ista. 

O projeto chama atenção 
pela criati vidade. Da mistura 

d e p ed ras pr ec io sas co m 

tintas e tex tura s, bro tarão 

cenas do Descobrim ento do 
Bra si l . Primeiro , as tr ês 

ca rave las ela exped ição de 

Ped ro Álva res Cabril l: Santa 

Maria, Pin ta e Nina. Depois, 

a primeira mi ss <1 ce leb ril da 

em terras brasil eira s. E dai 

por dian te. 

líni co. Gos to Illuito do 

abs trato, m as tenho ob ras de 

todos os es til os", ressd lta. 
Justo ca lcula já ter inves­

tido em torno de R$ 150 mil 

na aquis içiio ele quadros e 

esc ulturas. " Mas é Ulll 

cálculo superficial. Fica el ificil 

fazer d co nve rsiío do 

dinheiro em todos es tes 

anos", cOlllenta. /\ chegada 

do real à economia brasileirJ 

prejudicou o trab,l lh o elo 

co lecionador. "A crise eco­
nÔlni ca es t,j alt a. Co m a 

chegada elo rea l, não con­

segui comprar mais nada. O 

últim o quadro que adq uiri 
foi em '1995", lam enta o 

mecenas. 

o 
imortal 

José I-erreira Silllões é um 

dos 38 illl orta is c/c 

o mecenas 
Taguatinga. Ele preside , desde 1986, a AG1d emia 

Taguatinguense de Letras. " [stou no terceiro manclato", 

cOlllenta orgu lhoso. O 10C.11 é um ponto de encontro dos 

Ele é dono de bar, de academia de ginásti ca e de uma escritores da cidade. SJO poe tas, cronistas, noveli stas e 

lo ja de uniform e. Mas Ju sto Maga lhães, 43 anos, se rOlllancistas. ",v\as d maiori,l gos ta Illesmo é de poesia", 

des ta ca em Taguatinga por outri! atividade. É mecenas, destao. 
em bora nào gos te do titul o. Adq uiriu 110 obras de orte, A Academia é Ulll local de discussão, onde a literatura 

entre quadros e escultura s, ao longo de sua vida. A maioria está em deb,lte permanen te. "Faze m os d isc u ssões 
delas é de M tista s do Distrito Federal, como Marlene intern,ls, illl;.ílise dos trabalhos dos membros e dos amigos 

Godoi, Bich ian tti , Toninho de Souza, Omar Franco, TMclsio que pedem p,H,l vermos scus livros. Tambélll recebelllos 

V iria to, Ansellllo Rod rigues, H,lmilton Gondim e Jcff. M,lS escolas do Dist rit o iederal c va lllos até elas par,l fa lar aos 

ta m bém p oss ui tr aba lh os de art i sta s co nh ec idos es tu dantes sobre lit eratura", explica o escri tor. 

nacionallll en te COIllO Siron Friln co, Antônio Mai,l, Rubem E foi il preocupaçdo COIll d in fância e a juventude que 

Valentilll e Alfredo Volpi. incentivou os imort,lis tagu,ltinguenses a lança r o proje to 

A coleçiío começou po r ,1caso, como pa gamen to de Lit ro f),J 1/1,10 - em p,lrceria com a Fundaçiío Edu cacional 

uma divida. Em 1986, confeccionou cam ise tas p,lr,l um do Dis tr ito Feder,l l ( i[DF). Este ano, fo i rea li zado um 

cl ien te, que Glndidatou-se a um ca rgo politico. ~a hor,l concu rso ent re os escrit o res do DF. Professores e imortais 

do paga lllen to, Justo prefe riu recebe r 12 obras de ar ti stas ilVa li aram os 56 tr,lbillhos receb idos e selecionaram os 

da cidilde. 30 melhores , par,l serem public.1elOS e distr ibuidos elll 

De lá para cá, as obras de arte se avolum,l ram e a casa escol,lS pLíbl icds. 

do mecenas (no Se tor de Mansões de Taguatinga ) fi cou A prillleir,l leva ele public.1ções foi lanç,lcla no dia 2 1 

pequena pMa abrigá-Ias. "Hoje elas es t,lo dis tribuicl.ls elll de outubro. [scol,ls ele Tagua tin g,l, Ceil;íneli,l e S,l lll,llllbai,1 

mi nha C,l sa, no res tau rante (Sem Frescura MPBar). no for,lI11 ,1S primeir,ls IwnciiciMlas. Os ,1lunos ele I ' a -F 

Teil tro da Prilça de Tagu,l tin gil c n,lS C,l sas dp allligos e série rC'cebC'r,lIl1 Q<, livros inf,lnti s /'vlo/JSur E' o p/~JI)O, um 

pil ren tes", reve la. COlltO dp G,lCY Sirn,ls, C' Tro, o pE'ixlf7ho qUE' qUf'r/~l voar. 

As comprils s,lo fei tas eli ret,lmpn te dos ,1r ti stas ou pm do próprio Jose' Simões. 

leilões beneficen tes ele elllb,lix,lddS, ,11e'm de pxposiçõps. P,lr,l os estudantes de J" a 8" se' ri es, for,lm dis tribuid,ls 

A escolha é alea tóri,l , n,lo segue p,ldrôps prpps t,l llC'lC'cirlos. dUdS ohr,ls inf.lIlto-juvPllis: (E'nrl.ls E' contos do P/ana/to 

"Compro o que eu gosto, o que IllP ,lgrad,l. ,'do uni eqilo (cn/ra! de Olilnpio Pereir,l Np to, c o li vro de poes ias 
~~,.....,. 



A equipe da Divisão Regional de Cultura de Taguatinga trabalhando em prol dos artistas da cidade 

Escada da vida, também de Simões. Já os alunos de 22 

grau receberam o romance BastaI, de André Ferreira, e o 

li vro de coletâneas poét icas Comunidade de destinos, 
também do presidente da Academia Taguatinguense de 

Letras. 

"As demais obras serão publicadas aos poucos. Ai nda 

não tem data para serem lançadas. Mas esperamos edi tá· 

las, no máximo, até feve reiro do ano 2000", encerra o 

escri toro 

Em prol de 
Taguatinga 

A equ ipe da Divisão Regional de Cultura de Taguiltinga 

tem trabil lhildo em prol dos il rti stil s dil cidilde, desde o 

início -do governo Roriz. O primeiro passo foi ga rantir a 

transferência do Tea tro dil Pra ça (Taguil tin gil Centro) pilra 

a Ad ministril çiio Regional de Ta guatinga . Anti gamente, o 

local eril ildm ini strado pela extint a Fundação Cultura l 

(atual SecretMia de Cu l tu rd) - o qu e in v iilb i lizil va a 

realizaç,lo de vári os proje tos. 

O diretor regionil l de cultura, Ch ico Cruvinel, ilV,l li,l 

que il mudançil poss ib ilit ou melhoriils no ,ltenelimento 

ilOS ilnseios dos artist,lS loca is. "Conseguimos, inclusive, 

bil ix,l r o v,l lo r d,l tilXil nl ínim ,l ele OCUp,'Ç,lO elo espilço", 

eles I ,1C,1 Cruvinel. 

11 I11 Uel,1I1Ç,' I,lmbém possibilil ou ,10 Te,llro da Pr,'ç,' 

vir,lr spdp cI,l lIc.ldpmi ,) T"gu,l l in gucnse elc LC l r,lS. IIlé 

(' nl ,lo, ,15 rcuniõps eI,l CI1Iicl ,1e1r cr,lnl Ipi l,lS CI11 UI11,l ('.lS,l 

n,l Q ,'\!II 39 (rcs ielpnci,l elo prdC'i lo d,l qu,le1 r,) ). Ago r,), ,1 

C' quipf' SC r l11 pcnh" r ll1 co nslruir um gill ,ísio n,) Pr,'ç,) do 

DI , que pode ri ,) ,) IC' ndpr ,1ind,1 I11 pll1or, C' dr forl11 ,l I11 ,ÚS 

,)I11pl.l , ,IS prsso,)s f'llvo lvid,)s com ,1 cul lur,l d.) cid,)dc. 

T,1glL1 Iin g.1 Illerc'('C'! 

Principais atividades 
realizadas em 1999 
• Teatro da Praça 
Oficinas de Cinema 

Oficinas de Teatro 

IX Encontro Internacional de Filosofi a (Filoesco) 

Recital de músicas eruditas - Centro Cultural Agacy 

Projeto Arte por Toda Parte 

Instituto HOJi zonte Cultural - Coral Folclórico e Poesia 

Lançamento de li vros de poesias 

Mostra de curta-rnetragem com Zé do Cai xào 

Shows de rock 

Feira de Cultura - EIT 

Lançamento do Núcleo de Estudos sobre Doenças 

Sexuais 

Exposiçào de artes plásti cas 

• Outros espaços 
Festival da Cultura Negra 

Desfil e de ani versátio de Taguatinga 

Via Sacra 

I Feira Multicultural 

Concurso Miss r ctit 

Feira do Li vro 

Tat,'l.láFolia 

Fcira de Ciência e Tecnologia dc Taguatinga (Fecitag) 


